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O progresso resume-se na 
exteriorização da ideia. Exte­
riorizar a ideia é passar do 
truundo subjectivo para o das 
formas, da inteligência para 
a realidade objectiva, dos 
princípios para as aplicações, 
da teoria para os factos. Pro­
gredir é caminhar para a per­
feição; o progresso exprime, 
pois, aperfeiçoamento. Este 
aperfeiçoamento refere-se às 
formas dos principias absolu­
tos da razão, que são a base 
de toda a ciência. Quanto 
mais estreitas forem as rela­
ções entre as aplicações e os 
princípios, tanto maior será o 
grau de perfeição atingido; 
como, porém, a perfeição abso­
luta da razão nunca pode ser 
atingida, por mais aturados e 
enérgicos que sejam os traba­
lhos da Humanidade, é neces­
sário concluir que as raias do 
progresso são indefinidas. 

Na política, na ciência e na 
arte a revolução, em última 
análise, exjprime sempre a su­
bstituição ou modificação de 
formas e nunca de princípios. 
Os princípios são absolutos e 
imutáveis; suas aplicações é 
que podem variar. As trans­
formações diversas e sucessi­
vas por que a Humanidade 
tem passado, traduzem unica­
mente tentamens de aperfei­
çoar os modos de aplicar a 
ideia, e nunca modificação 
desta. Modificar a ideia cor­
responderia a modificar a ra­
zão. Dar forma adequada aos 
princípios corresponde a esta­
belecer a ordem entre o mun­
do subjectivo e o objectivo; 
caminhar no aperfeiçoamento 
dessa forma é progredir; o 
progresso exprime a realiza­
ção da ordem. Na politica a 
ordom consiste na plena har­
monia entre os deveres recí­
procos c direitos dos cidadãos; 
na arte revela-se pela expres­
são adequada do belo. Harmo­
nizar os deveres e direitos, em 
política, é progredir; o pro­
gresso na arte é o aperfeiçoa­
mento da expressão. Na arte, 
como na 'política, e em qual­
quer ciência, os princípios 
supremos são dados pela ra­
zão. Investigar esses princí­
pios, determinar o seu valor, 
anallzar as suas aplicações— 
eis o fim da filosofia. A filo­
sofia é, portanto, a ciência 

dominante; não há especula­
ção da inteligência a que ela 
não presida. Por-isso, a filoso­
fia deve ser uma energia; 
deve ter por esforço e por 
efeito o melhoramento do ho­
mem... O direito, a politica, a 
poesia, a história, tudo é 
objecto do pensamento, estu-
da-se e desenvolve-se à luz da 
filosofia. O verdadeiro pro­
gresso será a perfeita exterio­
rização dos princípios investi­
gadas, aferidos e determina­
dos pela filosofia séria, des­
preocupada de quaisquer pre­
conceitos, austera e grave... 
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O progresso é a grande Lei 

da Humanidade. Tudo deve 
convergir para êle. São dois 
os seus requisitos:—uma ver­
dade comum, que sirva ds 
base ao espirito em suas In­
vestigações ulteriores, e uma 
regra por meio da qual sâ 
possa apreciar o valor das 
percepções inovadoras. 

Assim, qual é o fim do pro­
gresso? E' o reinado da razão 
na terra, e, por consequência, 
o bem-estar universal. Deus 
não criou ente algum para 
sofrer. E' ímpio quem o pre­
tende. Deu a todos meios de 
atingirem o seu fim e de .serem 
felizes. O sofrimento, a misé­
ria, a ignorância, o mal moral 

e o mal físico são obras dos 
homens, que, abusando da sua 
liberdade, têm procurado o 
bem onde êle não existe, nos 
gozos dos sentidos e não na 
razão. A luz da inteligência 
deve tudo restabelecer. 

O progresso da Humani­
dade abraça o bem-estar 
material; mas a medida em 
que esse bem-estar pode ser 
licito, depende do grau de 
desenvolvimento moral de 
cada geração, e até de cada 
individuo. 

O progresso é providencial; 
mas exige também a acção 
individual e a acção comum 
dos homens. 
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Da mUsão- trcducat da Uamcm 
( C o n t l n u a ç t o da p a g i n a s e l a ) 

cular, tem uma flagrante 
actualidade. Os tnaços. duma 
simplicidade quási pusril, em 
que nos dá a lei natural, são 
a condição de existência do 
homem, afastado da Natureza 
por tantos artifícios, esqueci­
do da sua missão natu:al de 
humana e naturalmente sal­
dar o que natural e hum ama­
mente deve em todas as mani­
festações da .«ua actividade no 
decorrer da sua vida. 

A Ciência, na sua infatigá­
vel demanda, da verdade, tem 
tido ao seu serviço vultos 
eminentes que procuram inte­
grar o homem na missão ine­
rente à sua condição, vestin-
dio-o dia nobreza, que êle 
aibandona, dlgnlf icadora daisua 
esoédie, aproximar.do-o da 
Natureza e ilumiwando-lhe o 

caminho por ela indicado. Os 
modernos métodos e proces­
sos pedagógicas, produto de 
aturadas investigações, en­
contram o seu mais sólido 
fundamento na aproximação 
da Natureza, no metódico 
à-vontade em que a ciem cia da 
educação faz prodígios. 

Como ramo de saber de res­
ponsabilidade máxima, a Pe­
dagogia procura intemretar 
a natureza humana à luz das 
leis da Natureza-mãii, a que 
submete a formação mental e 
o desenvolvimento"físico, pre­
parando os indivíduos para o 
exercício da pua função hu­
mana e social como seres 
conscientes. Não vê, porém, 
campo livre. São os jultzes dos 
destinos dos povos, os oedaíro-
gistas, mas as suas leis estão 
longe de terem força execu­
tiva. Só numa ou noutra par­
te do gScbo elas conlseguem 
ser observado códflgo da ver­
dade. Um ilimitado número de 

obstáculos. Voz clamando no 
deserto, vaga reperoutindo-se 
aqui e além, mias extingulnda-
se finalmente, no espaço da 
imdiíferença, quando não tida 
qomo menstaigierJra da profa­
nação do erro sagrada por 
predomínio tabú. 

Na dependênioíia de podeirss 
que decidem da aplicação prá­
tica das leis dos cientistas, os 
progressos da educação e da 
cultura operam-se com peno­
sas dificuldades e não raro 
vemos os esforços dos obreiros 
da luz metamorfoseadas em 
comédia ou atiradas, como 
caco inútil, ao monturo do 
desprezo. E' a actuação con­
traditória c aqui é onde ela 
se torna ttatib grave. Esque­
cendo os seus mai<9 sagrados 
deveres, o homem tem um 
único recurso—lembrar-se da 
Natureza e das poderes divi­
nos para lhes imputar a 
non habilidade de todas as des­
graças de que só êle é autov. 
Assim se abadam, ao passo ou;-
f»e defendem, os arquitetadm 
fundamentos dos podereis di­
vinos. A eles se atribui uma 
lei de compensação dx lati­
tude do e-tpaco e do tempo e 
de efeitos irredtaníveis por to­
das as penitências. 

Se actua contradltònlamen-
te em relaccáo à Natureza e 
ao que a si deve como expres­
são de reafeacão de st r»ró-
prio: se se habitua a instituir 
como lei natural um querer 
sem Limite no direito alheio, 
o homem destrói c o d e T e s na­
turais e divinos, siubmetendo-
os inteiramente às suas am­
bições e carorichos, prcotoima-
dos lei única. Forma o s e u eu 
moral e dsíouIco ra l"t'tiiide 
da domínio, rtue vai até à in­
vasão das fronteiras do na­

tural domínio alheio. A virtu­
de humana e social cede in­
teiramente ao deus Eu. 

O ambiente formado perdu­
ra no tempo e no espaço—o 
h o m e m acompanha-o na 
actuação desde o berço ã cova. 
Uma sema de circunstâncias 
o pode formar bom ou mau 
segundo o predomínio de con­
dições. Quando estas o for­
mam bom. o homem sente-se 
feMz na consciência de o ser 
e imensamente Infeliz por não 
o poder afirmar na medida 
dos seus secretos desejos. Vê 
diante de si barreiras intrans-
nonívefe. obstáculos indestru­
tíveis, cirounstanciãs invencí­
veis, problemas insolúveis. São 
fantasmas gigantescos, visões 
horríveis duma vida d? deva­
neio feliz chorando a infelici­
dade... 

Segundo abundante saben -
o-, espalhada por toneladas de 
painel o conformismo cem a 
deformidade rociai devida à 
actuação do homem fora e 
contra as leis naturais, deve 
aeatair-se como únloa expres­
são de beleza humana. Des-
tról-se Deus cem a preocupa­
ção de o afirmar e neea-w a 
Natureza com a ambição de a 
dominar. Um Deus deferente, 
uma Natureza ao caixveho do 
homem. 

Assim se explicaria o nosso 
predestino desde a deforma 
ção congénita, todas as doen­
ças e fatalidades ao analfabe­
tismo e à diferente acção e 
benefício da luz. do ar e da 
alimentação. 

O homem abandona o mais 
^agrado de todos os priwcí-
rtos: considerar-se um aer 
obrigado, pela sua condição e 
.«•egurdo esta. a dlgnifioar-se 
perante a Natureza. 

sol nascente, 


